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    RESUMO


    O estudo em questão aborda os malefícios do uso de celulares nas escolas, destacando os impactos comportamentais, cognitivos, psicológicos e morfológicos que inviabilizam a aplicação das técnicas de ensino do método Lemov. A problemática central reside na crescente dependência tecnológica dos estudantes, que interfere na capacidade de concentração e aprendizado.


    O Método Lemov, fundamentado por Doug Lemov e apresentado em sua obra “Teach Like a Champion”, oferece técnicas pedagógicas destinadas a otimizar o ensino e o engajamento dos alunos. Historicamente, esse método tem sido aplicado com sucesso em diversos contextos educacionais, priorizando a disciplina e a participação ativa dos estudantes.


    Entretanto, a introdução massiva de celulares em sala de aula tem comprometido a eficácia dessas técnicas consideravelmente. Pesquisas e observações de campo indicam que tarefas realizadas via celular e o uso constante de slides em inúmeras disciplinas dispersam a atenção dos alunos e dificultam a interação professor-aluno, elementos cruciais para o sucesso do Método.


    Além disso, a dependência tecnológica pode levar a alterações comportamentais e cognitivas, como ansiedade, déficit de atenção, estresse, redução na capacidade de memorização. Psicologicamente, os alunos podem desenvolver isolamento social e dificuldades em estabelecer relacionamentos interpessoais saudáveis.


    Diante desse cenário, há a necessidade de adaptações e evolução contínua nas práticas pedagógicas. É fundamental repensarmos o uso de tecnologias em sala de aula para preservar a integridade do processo educativo e garantir que métodos eficazes, como o de Lemov, possam ser implementados com sucesso, sem a castração da liberdade docente, sem a desconstrução das funções executivas cerebrais de discentes em processo de inserção na contemporaneidade.
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    INTRODUÇÃO


    A educação promovida em nosso país enfrenta desafios tremendos na busca por uma metodologia de ensino eficaz que promova o aprendizado significativo e o engajamento dos alunos partícipes de uma desconstrução cognitiva, psicossocial e sociocultural, derivada do uso excessivo do celular em pleno ambiente em que qualquer didática careça de uma bijeção.


    O Método Lemov, desenvolvido por Doug Lemov, emergiu como uma proposta inovadora, oferecendo técnicas práticas para aprimorar a eficácia do ensino em sala de aula, em uma busca desenfreada por qualificações então desgastadas por um ranking em que os últimos lugares se tornaram comuns. No entanto, a implementação desse método pressupõe um alto nível de participação e resiliência por parte dos alunos, fato que, em sua maioria, não corresponde à realidade de todas as escolas. Em verdade, primeiramente, essa verticalidade não faz sentido frente a uma metodologia que privilegia metas desajustadas em questões individuais discentes, no que diz respeito, simplesmente, à qualidade educacional prejudicada pelo desajuste da saúde mental encontrada estraçalhada frente a tanta disparidade burocrática institucional.


    Este estudo tem como objetivo principal demonstrar que o Método Lemov não funciona, efetivamente, em escolas onde os alunos não participam de todas as fases da proposta metodológica e didática. Em ambientes onde há desafios relacionados à disciplina, à motivação e ao engajamento estudantil, as técnicas propostas por Lemov podem não produzir os resultados desejados, evidenciando a necessidade de adaptações ou de abordagens alternativas. Uma vez percebido esse fato indiscutível e, ainda assim, operando pela manutenção de qualquer possibilidade em nossa liberdade de cátedra, os resultados obtidos que perpassam pelo crivo de Lemov demonstram e evidenciam um teatro mal ensaiado, por conseguinte, em que as técnicas exploradas em breve se revestem de celulares, telas de computador, tablets, projetores, distratores paradoxais obrigatórios em relação ao proposto como solução metodológica.


    A relevância deste estudo reside na contribuição para o debate sobre a aplicabilidade de metodologias padronizadas em contextos educacionais diversos, interdisciplinares, psicossociais, cognitivos, em busca de novos critérios que não sejam apoios assistidos em sala de aula por superiores que também desejam flexibilizar metas mirabolantes em plataformas contraditórias, desbalanceadas e sem o menor caráter propositivo. Ao explorarmos as limitações do Método Lemov em ambientes desafiadores, recorrentes em suas características desgastantes para o desespero dos docentes, espera-se oferecer insights para educadores e gestores escolares sobre a importância de considerarmos as especificidades de cada obviedade, no implemento prático pedagógico ineficaz que interpola as estruturas das percepções de crianças e adolescentes em processo de aprimoramento cognitivo, em um falso isomorfismo caracterizado por interesses subsequentes hierárquicos.
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    “PARA LEMOV” – 1º ANO DO ENSINO MÉDIO
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O estudo em questdo aborda os maleficios do uso
de celulares nas escolas, destacando os impactos
comportamentais, cognitivos, psicolégicos e morfo-
I6gicos que inviabilizam a aplicagéo das técnicas
de ensino do Método Lemov. A problemdtica cen-
tral reside na crescente dependéncia tecnolégica
dos estudantes, interferindo na capacidade de
concentracdo e aprendizado.

O Método Lemoyv, fundamentado por Doug Lemov
e apresentado em sua obra “Teach Like a Cham-
pion”, oferece técnicas pedagdgicas destinadas
a ofimizar o ensino e o engajamento dos alunos.
Historicamente, esse método tem sido aplicado
com sucesso em diversos contextos educacio-
nais, priorizando a disciplina e a participacdo
ativa dos estudantes.

Entretanto, a infrodu¢do massiva de tecnologias tem
comprometido a eficacia dessas técnicas conside-
ravelmente. Pesquisas e observagcdes de campo
indicam que farefas realizadas via celular e o uso
constante de slides em indmeras disciplinas disper
sam a aten¢do dos discentes, dificultando a intera-
¢do professor-aluno, elemento crucial para o suces-
so de qualquer proposta pedagégica.
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